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“Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição”
(Cl 3:14).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A Lição dessa semana começa com uma afirmação poderosa do apóstolo
Paulo: “Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da
perfeição” (Cl 3:14).

Domingo – Mentalidade celestial
Paulo apresenta um conceito central para a vida cristã: desenvolver uma
mentalidade celestial.

Segunda-feira – Acabe com a mentalidade terrena
A sociedade moderna mobiliza grandes campanhas por diversas causas: paz
mundial, preservação ambiental ou justiça social.

Paulo continua desenvolvendo a lógica da nova vida em Cristo ao afirmar
que o cristão precisa abandonar não apenas pecados evidentes, mas
também atitudes interiores que corrompem o caráter.

Depois de mostrar o que deve ser abandonado, Paulo apresenta as
qualidades que devem marcar o caráter cristão.
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Nos versos finais de Colossenses 3, Paulo apresenta um princípio que
governa a vida cristã: a paz de Cristo.6
Sexta-feira - Estudo Adicional
A reflexão final da semana destaca uma verdade essencial do evangelho: a
vida cristã é um processo contínuo de renovação espiritual. 7
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 Completos em Cristo Sábado | 07 de Março

Essa perspectiva desafia a lógica
humana. A filosofia antiga

frequentemente buscava elevar o
homem ao divino por meio do

conhecimento ou da disciplina moral.
Paulo, porém, afirma que a

transformação começa na união com
Cristo. “Se fostes ressuscitados

juntamente com Cristo, buscai as
coisas lá do alto” (Cl 3:1). A

espiritualidade bíblica não nasce do
esforço humano, mas da graça. Ellen
G. White escreveu: “Jesus é a fonte de

poder, a origem da vida” (Atos dos
Apóstolos, p. 303). Isso significa que a
vida cristã não é apenas abandonar o

pecado, mas participar da própria
vida de Cristo. Teologicamente, Paulo

está descrevendo a realidade da
justificação e da santificação

caminhando juntas (Rm 6:4; Gl 2:20).
Essa união redefine identidade,

propósito e missão.

Para onde meu coração
realmente está apontando: para o
Céu ou apenas para as urgências

da Terra? Reflita comigo: todos
nós organizamos nossa vida em

torno daquilo que valorizamos. Se
Cristo é o centro, nossas

prioridades mudam. Pense na
experiência de Abraão, chamado a

sair de Ur (Gn 12:1). Ele precisou
abandonar segurança e tradição

para caminhar com Deus. Algo
semelhante acontece conosco.

Hoje, alinhe pensamentos e
decisões com os valores do reino
de Deus. Pequenas escolhas — no

trabalho, na família, nas conversas
— revelam onde está nosso

coração. Não espere mais para
permitir que Cristo conduza sua
vida. Quando Ele ocupa o centro,
tudo ao redor encontra o lugar

correto.

1

A Lição dessa semana começa com uma afirmação poderosa do apóstolo
Paulo: “Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da
perfeição” (Cl 3:14). Escrita enquanto ele estava preso em Roma, a carta
aos colossenses revela algo impressionante: mesmo limitado
fisicamente, Paulo pensava na transformação espiritual da igreja. O
contexto histórico é importante. Colossos vivia sob forte influência
filosófica e religiosa do mundo greco-romano, onde diferentes ideias
sobre espiritualidade circulavam livremente. Nesse cenário, Paulo
apresenta Cristo como o centro da vida e da ética cristã. Não se trata
apenas de crença teológica, mas de uma nova maneira de viver. Assim
como Jacó viu a escada ligando Céu e Terra (Gn 28:12; Jo 1:51), Cristo se
torna essa ponte viva que reconecta a humanidade com Deus.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Mentalidade celestial2

Paulo apresenta um conceito central para a vida cristã: desenvolver uma
mentalidade celestial. “Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui
da terra” (Cl 3:2). No mundo antigo, muitas religiões acreditavam que
subir montanhas ou templos aproximava o ser humano dos deuses. Os
zigurates da Mesopotâmia são um exemplo disso. Contudo, Paulo desafia
essa ideia: proximidade com Deus não vem de altitude geográfica, mas
de transformação espiritual. A verdadeira ascensão acontece quando a
pessoa participa da morte e ressurreição de Cristo (Cl 2:12; Rm 6:4). Isso
significa que a vida cristã começa com uma nova identidade. Em vez de
viver apenas para objetivos terrenos, o cristão passa a enxergar a
realidade a partir da eternidade.

Esse ensino possui implicações
profundas. A filosofia

contemporânea muitas vezes acusa
o cristianismo de ser “escapista”,
focado demais no Céu. Contudo,

Paulo apresenta o oposto. Quem vive
com os olhos na eternidade se torna
mais útil na Terra. “A nossa vida está

oculta juntamente com Cristo, em
Deus” (Cl 3:3). A espiritualidade cristã

cria uma nova perspectiva ética.
Ellen G. White observa: “Quando

Cristo habita no coração, toda a vida
é transformada” (Caminho a Cristo,

p. 58). Essa transformação não é
apenas interior; ela se manifesta em

atitudes concretas. Jesus ensinou
algo radical: “Amem os seus inimigos
e orem pelos que perseguem vocês”

(Mt 5:44). Apenas uma mente
orientada pelo Céu consegue viver

um princípio tão contraintuitivo.

Uma pequena história bíblica
ajuda a entender isso. Quando

Estêvão estava sendo apedrejado,
ele olhou para o Céu e viu Cristo à
direita de Deus (At 7:55-56). Essa
visão mudou sua reação. Em vez
de responder com ódio, ele orou

pelos seus perseguidores. Essa é a
mentalidade celestial em ação.

Agora pense em sua rotina:
pressões, conflitos, injustiças.

Como reagir a essas situações
com a perspectiva do Céu?
Comece direcionando seus

pensamentos diariamente para
Deus por meio da oração e da

Palavra (Fp 4:8). Aquilo que
domina a mente molda o caráter.

Quando o coração está conectado
ao Céu, até as decisões mais

simples refletem a presença de
Cristo.

CONTEXTO:

Domingo | 08 de Março
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 Acabe com a mentalidade terrena3

Essa linguagem pode parecer
radical, mas revela a profundidade

do evangelho. Paulo menciona
pecados como avareza, impureza
e desejos desordenados (Cl 3:5),
mostrando que o problema não é

apenas moral, mas espiritual.
Quando a criatura rejeita o

Criador, a vida perde o equilíbrio
(Rm 1:21-25). Contudo, Deus

oferece um caminho de
restauração. Ellen G. White explica:

“A santificação é a obra de uma
vida inteira” (Atos dos Apóstolos,

p. 560). Isso significa que
abandonar a mentalidade terrena

não acontece de uma vez. É um
processo diário de renovação. O
Espírito Santo reorienta desejos,

pensamentos e decisões,
moldando gradualmente o caráter

segundo o padrão de Cristo (Ef
4:22-24).

A Bíblia apresenta um exemplo
claro desse processo na vida de

Zaqueu (Lc 19:1-10). Antes de
encontrar Jesus, ele vivia

dominado pela avareza e pela
injustiça. Depois do encontro com
Cristo, suas prioridades mudaram

completamente. Ele decidiu
devolver o que havia roubado e

ajudar os pobres. Essa
transformação mostra algo

essencial: quando o coração
muda, as ações mudam. Agora
pense em sua própria jornada

espiritual. Quais atitudes ou
pensamentos ainda refletem uma
mentalidade terrena? Identifique
essas áreas e entregue-as a Deus
em oração (Sl 139:23-24). A nova
vida começa quando permitimos

que Cristo transforme nossas
motivações mais profundas. Hoje
pode ser o início dessa mudança

real.

Segunda | 09 de Março

A sociedade moderna mobiliza grandes campanhas por diversas causas:
paz mundial, preservação ambiental ou justiça social. Todas são
importantes. Porém, Paulo aponta para um problema mais profundo: a
mentalidade terrena. Ele escreve: “Façam morrer tudo o que pertence à
natureza terrena” (Cl 3:5). A raiz do mal não está apenas nas estruturas
sociais, mas no coração humano. Essa ideia ecoa o ensino bíblico sobre o
pecado como condição universal (Rm 3:23). A proposta de Paulo não é
reformar superficialmente o comportamento, mas substituir a velha
natureza por uma nova vida em Cristo. Por isso ele conecta essa
transformação com a experiência da morte e ressurreição espiritual (Rm
6:6-7). A verdadeira revolução começa dentro da alma.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



A metáfora usada por Paulo é
extremamente rica: trocar roupas
velhas por vestes novas. “Vocês se

despiram da velha natureza com as
suas práticas e se revestiram da
nova” (Cl 3:9,10). Essa imagem

lembra a cena simbólica em que
Josué, o sumo sacerdote, recebe
novas vestes diante de Deus (Zc

3:4). Ellen G. White destaca: “O
caráter é revelado não em

momentos ocasionais, mas nos
hábitos diários da vida” (Parábolas

de Jesus, p. 332). Assim, a
renovação do conhecimento
mencionada por Paulo não é

meramente intelectual. Trata-se de
um processo espiritual em que o

Espírito Santo restaura no ser
humano a imagem de Deus perdida

pelo pecado (Gn 1:27; Cl 1:15).
Quanto mais conhecemos Cristo por

meio de Sua Palavra, mais nossa
mente é moldada por Seus valores

(Rm 12:2).

Quais pensamentos e atitudes
ainda pertencem à “velha roupa”

da vida antes de Cristo? Reflita
comigo: muitas vezes tentamos

mudar apenas comportamentos
externos, mas Deus deseja renovar
a mente. A história de Pedro ilustra

bem isso. Mesmo após seguir
Jesus por anos, ele ainda reagia

impulsivamente. Contudo, depois
da experiência com o Espírito

Santo, tornou-se um líder
transformado (At 2:14; Jo 21:17). O

mesmo processo acontece
conosco. Reserve tempo diário
para alimentar a mente com a

Palavra de Deus (Sl 119:11). Aquilo
que preenche a mente molda o

coração. À medida que o
conhecimento de Cristo cresce, a
velha natureza perde espaço e a

nova vida começa a florescer.

Renovados em conhecimento4 Terça | 10 de Março

Paulo continua desenvolvendo a lógica da nova vida em Cristo ao afirmar
que o cristão precisa abandonar não apenas pecados evidentes, mas
também atitudes interiores que corrompem o caráter. Ele diz: “Agora,
porém, abandonem igualmente todas estas coisas: ira, indignação,
maldade, blasfêmia e linguagem obscena” (Cl 3:8). A palavra “agora”
marca uma mudança decisiva: quem foi ressuscitado com Cristo não
pode continuar vivendo como antes. Historicamente, Colossos era uma
cidade marcada por diversidade cultural e religiosa, onde valores pagãos
moldavam o comportamento social. Paulo desafia essa realidade
mostrando que o evangelho cria uma nova identidade. A conversão não é
apenas uma mudança de crença, mas uma transformação profunda do
modo de pensar e agir (2Co 5:17).

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Entre todas as virtudes, Paulo
destaca uma acima das outras:

“Acima de tudo isto esteja o amor,
que é o vínculo da perfeição” (Cl

3:14). O amor funciona como a
força que mantém todas as outras

virtudes unidas. Sem amor, a
moral cristã se torna apenas um
código ético vazio. Ellen G. White
afirma: “O mais forte argumento

em favor do evangelho é um
cristão que sabe amar e é amável”

(A Ciência do Bom Viver, p. 300).
Esse amor não é apenas emoção,

mas decisão espiritual baseada no
exemplo de Cristo. Como João

escreveu: “Nós amamos porque Ele
nos amou primeiro” (1Jo 4:19).

Quando o amor de Deus governa o
coração, as relações humanas são

transformadas.

Uma história simples do evangelho
revela o poder desse princípio.

Quando Jesus encontrou a mulher
adúltera, todos esperavam

condenação. Porém, Ele respondeu
com misericórdia e verdade (Jo

8:10,11). Esse equilíbrio entre graça
e justiça transformou aquela vida.

Agora pense em suas relações
diárias: família, igreja, trabalho. De
que maneira o caráter de Cristo

está sendo refletido em suas
atitudes? Escolha demonstrar

compaixão e paciência mesmo
quando não houver reciprocidade

(Ef 4:32). Pequenos gestos de
bondade podem abrir portas para

o evangelho. Quando o amor de
Cristo governa nossas ações,

nossa vida se torna um
testemunho silencioso do poder de

Deus.

O caráter da nova vida5 Quarta | 11 de Março 

Depois de mostrar o que deve ser abandonado, Paulo apresenta as
qualidades que devem marcar o caráter cristão. Ele escreve:
“Revistam-se de profunda compaixão, bondade, humildade,
mansidão e paciência” (Cl 3:12). Essas virtudes não são meros
ideais morais; elas refletem o próprio caráter de Cristo. O apóstolo
lembra que os cristãos são “eleitos de Deus, santos e amados”,
ecoando a linguagem usada para Israel no Antigo Testamento (Dt
7:6-8). Isso revela uma continuidade teológica: o povo de Deus
sempre foi chamado a refletir Seu caráter diante do mundo (1Pe 2:9).
Assim, viver a nova vida significa tornar visível na prática aquilo
que Deus fez internamente no coração.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Nova vida6

Outro elemento central destacado
por Paulo é o papel da Palavra e

da música na formação espiritual.
“Habite ricamente em vocês a
palavra de Cristo; instruam e

aconselhem uns aos outros com
salmos, hinos e cânticos

espirituais” (Cl 3:16). Desde o
Antigo Testamento, a música

desempenhou papel importante
na adoração e na formação

espiritual (Sl 96:1). Ellen G. White
escreveu: “A música faz parte do

culto a Deus nas cortes celestiais”
(Educação, p. 168). A música tem

poder para moldar emoções,
fortalecer a fé e transmitir

verdades espirituais. Quando
usada corretamente, torna-se um
instrumento poderoso para elevar

a mente a Deus.

A Bíblia apresenta um exemplo
marcante desse poder. Quando

Davi tocava harpa, o espírito
perturbador que atormentava Saul
se afastava (1Sm 16:23). Isso mostra

como a música pode influenciar
profundamente o estado emocional

e espiritual. Agora pense em sua
rotina diária. Que tipo de conteúdo
musical tem ocupado sua mente e
seu coração? Escolher músicas que
exaltam a Deus pode fortalecer a fé
em momentos difíceis (Sl 40:3). Ao

mesmo tempo, permita que a
Palavra de Cristo habite ricamente

em sua vida por meio da leitura e
da meditação bíblica. Quando
Cristo governa pensamentos,

emoções e decisões, a nova vida se
torna visível em todas as áreas.

Quinta | 12 de Março

Nos versos finais de Colossenses 3, Paulo apresenta um princípio
que governa a vida cristã: a paz de Cristo. Ele escreve: “Que a paz de
Cristo seja o árbitro em seu coração” (Cl 3:15). No mundo romano, a
famosa “paz de Roma” era mantida pela força militar e pelo poder
político. Paulo, porém, apresenta um conceito completamente
diferente. A paz de Cristo não é imposta externamente; ela nasce da
reconciliação interior com Deus (Rm 5:1). Quando Cristo governa o
coração, a harmonia começa dentro da pessoa e se estende para os
relacionamentos. Essa paz se torna um princípio orientador para
decisões e atitudes dentro da comunidade cristã.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Estudo adiconal6

Ellen G. White descreve essa
dinâmica espiritual com grande

clareza: “Aquele que entra na
vida espiritual precisa renovar
sua consagração cada dia e
batalhar contra o mal” (Atos

dos Apóstolos, p. 302). Essa
declaração ecoa o ensino de

Jesus quando afirmou: “Se
alguém quer vir após Mim,

negue-se a si mesmo, dia a dia
tome a sua cruz e siga-Me” (Lc
9:23). A vida cristã não é uma
experiência estática, mas um
crescimento progressivo na

graça (2Pe 3:18). À medida que
Cristo ocupa o centro da vida, o
caráter é moldado segundo o
padrão divino, preparando o

crente para a eternidade.

A história de Daniel ilustra bem essa
perseverança espiritual. Mesmo
vivendo em uma cultura pagã e
enfrentando pressões políticas e

religiosas, ele manteve sua
fidelidade a Deus (Dn 6:10). Seu
segredo era simples: uma vida
constante de comunhão com o

Senhor. Agora pense em sua própria
jornada espiritual. O que pode

ajudar você a manter a mente
focada nas coisas do Céu todos os
dias? Estabeleça momentos diários
de oração, estudo bíblico e reflexão

(Sl 1:2). Pequenas disciplinas
espirituais fortalecem a fé ao longo
do tempo. Quando a consagração é

renovada diariamente, Cristo se
torna não apenas o Salvador, mas

também o Senhor da vida.

Sexta | 13 de Março

A reflexão final da semana destaca uma verdade essencial do
evangelho: a vida cristã é um processo contínuo de renovação
espiritual. Paulo afirma que fomos justificados pela fé e
reconciliados com Deus por meio de Cristo (Rm 5:1). No entanto,
essa experiência não significa que a luta espiritual terminou. Pelo
contrário, a caminhada cristã envolve um conflito constante contra
as tendências da natureza pecaminosa (Gl 5:16,17). A teologia de
Paulo apresenta uma tensão importante: já fomos salvos pela
graça, mas ainda estamos sendo transformados diariamente. Essa
realidade revela a profundidade do plano da redenção e a
necessidade constante da dependência de Deus.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Nesta semana exploramos Colossenses 2, onde Paulo mostra que
Cristo é suficiente para a vida espiritual. Vimos que nele está a
plenitude da divindade (Cl 2:9,10), que na cruz nossa dívida foi
cancelada (Cl 2:14) e que a verdadeira fé não depende de filosofias
humanas ou práticas religiosas vazias. A lição destacou que Jesus é
o centro do evangelho e da experiência cristã.

Nesta semana exploramos o
ensino de Epístola aos

Colossenses, especialmente o
capítulo 3, onde o apóstolo

Apóstolo Paulo apresenta a vida
cristã como uma nova existência

“em Cristo”. Vimos que a
verdadeira espiritualidade começa

quando o coração é elevado às
coisas do Céu (Cl 3:1-4). A lição
destacou que a fé não é apenas

crença intelectual, mas uma
transformação prática da mente,
do caráter e das atitudes diárias.

Descobrimos que viver com
Jesus Cristo exige abandonar a
antiga natureza e vestir o novo

caráter (Cl 3:5-14). Pecados
como egoísmo, mentira e

impureza pertencem à
mentalidade terrena, enquanto
compaixão, humildade e amor
refletem o caráter de Cristo. O

amor aparece como o “vínculo
da perfeição”, a força que une

todos os valores do reino de
Deus e molda a vida do

verdadeiro discípulo.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 10LIÇÃO 

                                                 A lição nos leva a perguntar: onde está realmente o
centro da minha vida? Se Cristo reina no coração, isso aparece nas decisões, nas
palavras e nos relacionamentos. Assim como Estêvão manteve seus olhos no Céu
mesmo em meio à perseguição (At 7:55-60), somos chamados a viver com uma
mentalidade celestial que transforma nossas reações diante das dificuldades.

COMO ENSINAR?
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